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o cinquentenárioda Lei n.o1.339envolve,parajúbilo e
orgulhonosso,ocinquentenáriodainstituiçãonopaísdoensino
profissionaldeeconomiaeadministração.
Nadamaissignificativoparanósdoqueêsseaspectoda
lei, aomesmotempoprevidente audaciosa.
o que,a respeito,ensinávamosnos cursosjurídicos, nos
envoltóriosdo direito administrativoe da economiapo1ítica~
tinha corriofinalidadeprimordiala compreensãodosproblemas
"sub speciejuris".
A partir de1905a situaçãoé outra.Os nossosmaioresti-
verama antevisãodastransformaçõesdebaseno paíse a con-
vicçãodequea construçãodeseuedifíciosocialdependeriados
conhecimentosegurosda economiae da ciênciada adminis-
tração.
E agora,quandoestamostodoscomoquecercadospelos
problemaseconômicosdo Estado moderno,sentimoso benefí-
cio dessalei admirável,queglorifica seusautorese nos impul-
sionapara melhoresdias.
De fato, o cursosuperiordecomércio,doprincípiodo sé-
culo,mantidopelaAcademiade Comérciodo Rio deJaneiro e
Palestraproferidana Semanado Economistade 1955,sôbre"O cin-
quentenárioda oficializaçãodo ensinode economiae administraçãono
Brasil. Evoluçãodocursoe importânciada carreira".
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pelaEscolaPráticadeComérciodaFundaçãoAlvaresPentea-
do,emprosseguimentodeestudosparaoscontadoresquehabi-
litavaoseucursogeral,visavaaopreparodosprimeirosecono-
mistassurgidosemnossopaís.O estudoda geografiacomer-
cialeestatística,dahistóriadocomércioedaindústria,detéc-
nologiaindustriale mercantil,daciênciadaadministração,do
direitocivil,dodireitocomercialemarítimo,daeconomiapolí-
tica, da ciênciadasfinanças,da contabilidadedo Estado,do
direitointernacional,dadiplomacia,dahistóriadostratadose
correspondênciadiplomática,do alemão,do italiano,do espa-
nhol,da matemáticasuperior,dacontabilidademercantilcom-
paradae °-exercitamentonasatividadesdo BancoModêlo-
disciplinase atividadesprevistasnaqueleplanodecurso,-
definem-secomoa primeirainiciativano campode.formação
profissionaldoseconomistas,aindaquesepretendessehabilitar
agentesconsulares,técnicosemadministraçãodecompanhias
desegurose chefesdecontabilidade,deestabelecimentosban-
cáriose degrandesemprêsascomerciais.
EVOLUÇÃODO ENSINO ECONÔMICO
Das primeirasmedidaspertinentesao cursosuperiorde
comércioé queveioa resultaremnossopaíso lentoegradual
desenvolvimentod ensinosuperiorde ciênciaseconômicase
administrativas.As contingênciaspor quepassávamosno iní-
cio do-séculoXX explicam,emparte,a pequenareceptividade
do cursosuperiorentãoreconhecidoemmeioa umaclientela
atraídae ofuscadapelatradiçãodoprestígiodasmaisantigas
carreirasliberais.Aindaassim,em1919,a AcademiadeCo-
mérciodoRio deJaneirotransformavao antigocursosuperior
decomércioemFaculdadesdeCiênciasPolíticase Econômicas.
Enquantoemnossopaísseconsignavaêssetrabalhopio-
neiro,empaísesoutroscommaiordesenvolvimentoculturale
econômico,processava-sefenômenoanálogo.Na Inglaterra,por
exemplo,se a Real Sociedadede Economiafuncionavadesde
1890,a FaculdadedeCiênciasPolíticase Econômicas.deLon-
dressóteveseuinícioem1898,enquantona Alemanha,facul-
dadesidênticase observam,a partir de 1901,em Berlim,
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Heildeberg,Frankfurt e Colónia.Na Itália, os cursossuperio-
res de economiatinham início na Universidadede Milão, ao
passoquena Bélgicaas EscolasSuperioresdeCiênciasEconô-
micas,em1901,seapresentamnasUniversidadesdeBruxelas,
Gande Liege.O mesmosepodesentirnosdemaispaísescomo
a Suíça,os EstadosUnidos,a França,o México,e a Argentina,
emque,em1910,secriavao InstitutodeAltos EstudosComer-
ciais, ao passoque em 1913surgia a Faculdadede Ciências
Econômicas'daUniversidadedeBuenosAires. O interêssepejo
ensinosuperiorde economiaé aindaperceptívelno Primeiro
CongressoAmericanode ExpansãoEconômicae Ensino Co-
mercialefetuadoemMontevidéuno anode1919,Congressoem
queo Brasil teveatuaçãodestacada.A expansãodasemprêsas,
o sentidodaracionalizaçãodotrabalho,a ampliaçãodosmerca-
dose a técnicadeadministrarinfluiram no sentidodevalori-
zar os cursossuperioresde economia,que se incumbiramde
preparodeumnovotipo deprofissionaldeníveluniversitário:
o economista.Já em1926,o decreton.o17.329estruturavacom
segurançaêsseeursosuperiorquese evidenciacomum admi-
rávelplanodeestudos.A entrosagementrea economiae a ad-
ministraçãocaracteriza-semseucurrículo,em quese podem
nôtar a ContabilidadeAdministrativae de Custo Industrial,
ContabilidadeComerciale Bancária,o Direito Constitucional
e Administrativo,a Ciênciade Administrakão,a Psicologia
aplicadaao comércio,ao lado de um grupode disciplinasem
que,v. g., aindase inscreviamentreoutrasa EconomiaPolíti-
ca, a CiênciadasFinanças,o Direito Constitucional,o Civil, o
Comerciale.o Internacional,a Diplomaciae a História dosTra-
tados.A formaçãodeeconomistascomeçarealmentea desper-
tar interêssesomentea partir de 1922,quandose diplomoua
primeira turma na Capital da República.É dignode nota,no
períodosubsequente,o esfôrçodospioneirosquealmejavamin-
cluir na Universidadedo Rio de Janeiro o ensinosuperiorde
ciênciaseconômicas.Atento ao desenvolvimentocultural do
país, o EstadoBrasileiro,peloDecreto-lein.o20.158,de 1931,
davanovoimpulsoao ensinocomerciale econômico,possibili-
tando-Ihesa expansãoe o aprimoramento.Já entãose podia
perceber,nosprincipaiscentrosdo país,maior interêssepelos
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cursos de formaçãocomerciale econômico.Discorrendo,em
seu discursoaos economistasdiplomadospela Faculdadeda
Bahia, o Ministro FranciscoCampostinha, então,oportunida-
dedeexpenderconceitosmagistraiscomopor exemplo:
"a) a passagemda economiade consumoà economiade
produçãodeuà vida humanaurnatal densidadedeproblemas
sociais,técnicos,políticose jurídicosqueos estudoseconômicos
constituemhojeumadasmaisnecessáriase indispensáveisp~e-
paraçõesdamocidade,sejaqualfôr a carreiraa quesedestina
e, muitoparticularmente,sefôr a suaescolhaa deindústriae
comércio.
b) nota-seo desequilíbrioexistenteentrea nossajá inci-
pientevida econômicae a ausênciadeumaeducaçãoadequada
às novasformas de atividadecomerciale industrial,para as
quais em todoo mundohaviamsido criadascategoriasespe-
ciais de escolas,destinadasà racionalizaçãodo trabalhointe-
lectualna indústriae no comércio,aindaentregueentrenósao
acasodasvocaçõese ao empirismodo aprendizadorotineiro.
~ -
c) somenteumaeducaçãoespecializadae técnicapodepre-
parar o homempara as funçõesdo mercado,comos seuspro-
blemaspróprios,os seustipos particularesde atividadesocial
e econômica,os seusprocessostécnicosdefinidose inconfundí-
veis.
d) só a naçãoquetemo mercadoaparelhado,apercebido
de órgãose instrumentosperfeitamenteadaptadosàs funções
de suavida econômica,é quese podedizer realmenteemanci-
padae autônoma.A emancipaçãopolíticaserá,apenas,umen-
te de razão,se o mercadoeconômiconãose diferenciae orga-
nizana mesmalatitude,emquesediferenciae organizaa vida
política.Um país semorganizaçãoindustriale comercial,com
tôda a majestadede suas dragonas,os seusparlamentos,as
suasdeclaraçõesde direitos,nuncapoderáter a densidadepo-
lítica quetransformaos paísesemnações".
~ -
Entre 1931e 1945,prosseguiu,comsegurança,o trabalho
dosquese dedicavamao ensinosuperiorde ciênciaseconômi-
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cas e administrativas,observando-semaior procuradasfacul-
dadesquecuidavamdo preparodos economistas.Finalmente>
em1945,o Decreto-lein.o 7.988,elaboradocomaudiênciaos
líderesdeclasse,trouxeparao ensinosuperiordeciênciaseco-
nômicasrumosainda mais definidos,situando-ono nível em
quedeveriaestarcomocursodeinterêssedasdiversasUniver-
sidades.Desdeentão,mais de 30 faculdadesse incumbemdo
preparode economistas,integrandomuitasdelasas próprias
universidadesoficiais, como queem definitivose verificoua
valorizaçãodevossaprofissão,maisaindareforçadacoma re-
gulamentaçãofederaldo seuexercício.
IMPORTÂNCIA DO ECONOMISTA
Integrantesdeum grupoprofissionalsurgidonosúltimos
cinquentaanoscomoresultadodaprópriaevoluçãosociale eco-
nômica,a escolhaquefizestesdenotao vossoespíritopioneiro.
Podendoorientar~vospara outras carreiras,cujo campopro-
fissional e cuja tradiçãode prestígiodehá muitose apresen-
tam definidos,preferistes,atendendoà vossaprópria vocação
e aos interêssesdo país, seguircomovanguardade umanova.
profissãodequemuitoseesperano querespeitaao nossode-
senvolvimentoculturale econômico.O extraordinárioimpulso
denossaeconomia,a aberturadenovasrotaspara o comércio
no mercadointerno,a exploraçãode novasriquezas,a admi-
rável expansão.industrial que nos atinge,o aperfeiçoamento
do segurosocial,as exigênciada legislaçãosociale trabalhista,
a necessidadedemaior cautelado Estadoemseuprogramade
ação,os problemaspertinentesà elevaçãodopadrãodevida,a
economicidadedos serviçospúblicos,os reclamosadvindosde
umaconcorrênciacadavezmaior,osaspectosnovosdapsicolo-
gia dasrelaçõeshumanas,.tudo isto se reunee se impõecomo
um vastoe incomensurávelcampodetrabalhoà esperadeeco-
nomistasqueo movimentem.Se consideramosa emprêsapar-
ticular, comsuasmúltiplascaracterísticase relações,aí encon-
traremosoportunidadeparaa valiosacooperaçãodogrupopro-
fissional a quepertenceis,seja no setorda administraçãoem
geral,no aperfeiçoamentodosprocessosdecompra,fabricação
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e venda,naampliaçãodosmercados,napropaganda,napubli-
cidade,no levantamentod scustos,na melhoriadascondições
detrabalho,ouemsuaracionalização,sejanoqueserelaciona
coma competiçãomercantil,coma legislaçãofiscaletrabalhis-
ta, oucomo aumentodorendimentodospatrimônios.Seexa-
minarmosas múltiplasatividadesdo~stado,na atualconjun-
tura econômica,encontraremosaindamaioresoportunidades
paraa açãoprofissionaldoseconomistas.O trabalhoobjetivo
no campoda economia,nãosóquantoaosestudosdosproble-
masquelhedizemrespeito,como,e sobretudo,na administra-
çãodeseusempreendimentosé daresponsabilidadeosecono-
mistas,cujaprofissãoseimpõepelaqualidadedeserviçoses-
pecializadosdequeseincumbe,pelocunhocientíficodequese
reveste,peloexcepcionalsignificadode sua atuaçãono que
tangeà prosperidadecoletiva.
Estaisperanteo complexosócio-econômico,moomédico
emfacedo organismohumano,quelhecabepreservar,man-
tendo-ohígidoe produtivo.Daí sera formaçãobásicadoeco-
nomistaministrada travésdeumplanodeestudosemquese
realizameconomiae administração,corporificando-se,na for-
madoDecreto-lein.o 7.988,de22desetembrode1945,emum
mesmobjetivoessencial:o surgimentodeumprofissionalcom
visãoampladosproblemaseconômicose financeiros,senhor
dastécnicasadministrativasdo planejamento,da supervisão,
docomandoe docontrôle.Comoo médicoé obrigado,nafixa-
çãodeumdiagnóstico,nadeterminaçãodeumaterapêutica,
movimentartôdaumasériedeconhecimentossôbreo todoque
éoorganismohumano,vósoutrostereisdepossuir,eo possuía,
umasólidapreparaçãobásicadeeconomista.
Prossegue,no entanto,a evolução.E da mesmamaneira
comoas escolas uperioresencaramo problemadasespecia-
lizações,apósa formaçãobásicageral,devemasFaculdadesde
CiênciasEconômicascuidardoscursosdepós-graduação,em
queostrabalhosdeseminárioe os estágiospossamconstituir
baseobrigatóriapara o aperfeiçoamentona administração
especializada,paraos estudosmetodológicosda investigação
econômicae outrasdemaiorprofundidadeindispensáveisao
plenoexercíciodaprofissãodoeconomista.
.i,
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Sei queemvossosórgãosde classee dealgumasfaculdades
já se processaêssemovimentovisando aos cursos de especiali-
zaçãoou de extensãouniversitária.
Não direi, com aqueleespantoque confessavaGarcia Mo-
rente, que, no mundo moderno,com a vitória do interêssepú-
blico sôbre o interêsseprivado, tudo é economiae administra-
ção. Mas, direi que sem o conhecimentodelas, ficaremos na
imprevidênciae na incapacidade.
Ql.lemlê certos teóricos da racionalizaçãoeconômica,fica
realmenteapreensivocom o destino das liberdades.A pretexto
de fazê-Ia o Estado vai se tornandocadavezmais centralizador
e absorventee por traz dêle cria-se uma burocracia fabulosa,
parasitária, distribuidora de privilégios e iniquidades.A idéia
de colocar-sena direçãodo Estado um gerente,comose o Esta-
do fôsse uma emprêsaindustrial fêz com queum notávelestu-
dioso do problema,mostrasseou demonstrasseque êssecami-
nho levaria, por certo, a um extremadoautoritarismo.
o fato é que,comodemonstrouHayek, o caminhoda liber-
dade,dependeda soluçãodêsseprQblema,de forma que a livre
empreza,despidado livre abuso,possa manter-se,em meio do
interêssepúblico.
Num país em formação comoo nosso,cujaexperiênciade-
mocráticaérealizadaemterrenodifícil e emclimadeinespera-
das tormentas,- essaameaçaassumeproporçõesgraves.
Cabeaosmestrese aosestudiososdaeconomiae adminis-
traçãoconcorrerdecisivamentepara a soluçãodêsseproblema,
colocandoseusabere o seuamorà liberdadea serviço dessa
causa,queé a causatambémdaprópriacivilização.
